Crise ameaça se 
espalhar pelo mundo 

© Fraca recuperação econômica dos EUA encoraja 
guerra cambial, enquanto na Europa recessão e 
crise política se aprofundam, [págs 10,11 e 12] 
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DEMOCRACIA? 

©Todos são iguais 
perante a lei e têm os 
mesmos direitos? 

[págs 14 e 15] 


MAIS UMA 
NOVELA DO 
ENEM aferi*. v 
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CHEGOU A TV 
PSTU [pág 16] 


PORTUGAL VAI 
À GREVE GERAL 
CONTRA PLANOS 
DE AJUSTE [pág i2] 
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■ SEIS ANOS DEPOIS... - O Massacre de Felisburgo, que 
vitimou cinco trabalhadores rurais, completou seis anos no dia 
20. Nenhum acusado do crime foi preso ou julgado. 


PÁGINA 

2 


► r»*M r I 


Opinião Socializa 


■ ...UM RETRATO DA IMPUNIDADE - Réu confesso do 
Massacre, o fazendeiro Adriano Chafik participou diretamente 
da ação com 16 pistoleiros que atacaram 230 famílias do MST. 


CASTELO DE CARTAS 

A Suspensão da Operação Cas¬ 
telo de Areia, em janeiro, foi a 
única medida suspensiva to¬ 
mada pelo presidente do STJ 
Cesar Asfor Rocha. A suspensão 
se deu em decorrência de uma 
suposta “denuncia anônima”. 
Mas segundo uma investigação 
da Folha de S.Paulo, até hoje 
foram tomadas 33 decisões 
liminares pela presidência do 


tribunal que citam denúncias 
anônimas. Contudo, nunca o 
presidente da corte suspendeu 
uma ação penal nessas situa¬ 
ções. A Operação Castelo de 
Areia seria a maior investigação 
policial já desencadeada sobre 
irregularidades em obras pú¬ 
blicas no país. Também inves¬ 
tigaria a relação dos partidos 
com as empreiteiras. 


E 


PÉROLA 


O Enem é a melhor coisa que 
aconteceu até agora 



PRESIDENTE LULA, 
falando depois do 
^^ segundo fiasco 
do exame (O 
Globo, 11/11). 
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GO HOME! 

Em um ano, o governo Barack 
Obama deportou quase 393 
mil imigrantes ilegais. Em 2008, 
durante o governo de George 
W. Bush, 369 mil pessoas foram 
deportadas dos EUA. A eleição 
de Obama em 2008 recebeu 
apoio dos imigrantes, sob a 
promessa de reforma nas leis de 
imigração. Mas a perseguição 
aos imigrantes deu um salto 
sob seu governo. Quem pensava 
que seu governo iria incluir os 
imigrantes ilegais agora amarga 
uma profunda decepção. 


PROPOSTAS 

Veja bem e compare as pro¬ 
postas de reajustes salariais 
para o próximo ano. A pro¬ 
posta de novo salário para os 
parlamentares é de R$ 16.500. 
Já a proposta de novo salário 
para a presidente eleita Dil- 
ma é de R$ 11.420,21. Para 
os trabalhadores, o salário 
mínimo deve ser R$ 540 e 
olhe lá... 


AMIGOS 

Os banqueiros não cansam de 
comemorar os lucros recordes 
obtidos durante o governo 
Lula. Nos dois mandatos de 
FHC, os bancos lucraram R$ 
34,3 bilhões. Já nos dois man¬ 
datos de Lula, a previsão é de 
R$ 170 bilhões, ou seja, cinco 
vezes mais. E a folia deve se 
manter com Dilma. O terceiro 
trimestre de 2010 registrou 


mais um recorde em relação 
aos resultados financeiros 
dos maiores bancos brasilei¬ 



ros. Juntos, Bradesco, Itaú, 
Banco do Brasil e Santander 
tiveram lucro líquido de R$ 
10,2 bilhões. “O governo Dil¬ 
ma será um governo amigável 
com a iniciativa privada e o 
empreendedorismo”, disse 
todo contente Luiz Carlos 
Trabuco, presidente do Bra¬ 
desco, em entrevista à Folha 
de S. Paulo 


MASSACRE FAZ 22 ANOS 

No dia 7 de novembro de 1988, 
os operários da Companhia 
Siderúrgica Nacional iniciaram 
o maior movimento grevista 
de sua história até hoje. O 
governo do então presidente 
José Sarney havia se negado a 
atenderas reivindicações. Os 
operários ocuparam a CSN. 
Sarney, o primeiro presidente 
do regime “democrático de 


direito”, ordenou que o exér¬ 
cito invadisse e retomasse o 
controle da fábrica. Na noite 
do dia 9, soldados avançaram 
sobre uma manifestação pú¬ 
blica pacífica em frente ao es¬ 
critório central da companhia 
e invadiram a usina atirando 
nos operários. Feriram uma 
centena de trabalhadores, 
três morreram. 
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O Haiti precisa de 
médicos, não de 
soldados 



Nos procescos do dia 18 de novembro manisfestance levanta cartaz associando a Minustah à cólera 


O povo haitiano começou a 
se enfrentar contra a Mi¬ 
nustah, a tropa de ocu¬ 
pação estrangeira lidera¬ 
da pelo Brasil. Depois do desastre 
causado pelo terremoto de janeiro 
e do fracasso da operação de ajuda 
internacional, os haitianos continu¬ 
am vivendo em acampamentos em 
Porto Príncipe. A epidemia de có¬ 
lera tornou a situação intolerável. 
Mais ainda ao se saber que foram 
soldados nepaleses da Minustah 
que trouxeram o cólera para o país. 
O povo começou a se rebelar. 

Houve mobilizações de rua vio¬ 
lentamente reprimidas pelas tropas 
em Le Cap - segunda cidade mais 
importante do país - que causaram 
duas mortes. Em Porto Príncipe, no 
dia 18, os manifestantes enfrenta¬ 
ram e puseram para correr a polí¬ 
cia haitiana. Depois de reprimidos 
duramente pela Minustah, parte do 
acampamento de Champ de Mars 
também se rebelou. Nos braços os 
haitianos levavam ramos de árvo¬ 
res, que na simbologia vudu quer 
dizer enfrentamento até a morte. Os 
soldados da Minustah fugiram. 

A tentativa do governo e das 
tropas de ocupação de controlar a 
situação com uma forte repressão 


não está dando certo. Tampouco 
as eleições presidenciais, que vão 
ocorrer no próximo dia 28, atraem 
a atenção da população. Pode haver 
uma abstenção gigantesca. 

Até hoje, os trabalhadores brasi¬ 
leiros acreditam que as tropas bra¬ 
sileiras estão no Haiti em “missão 
humanitária”. Na verdade estão lá 
para garantir a "ordem”, a aceitação 
do plano econômico das multina¬ 
cionais têxteis que produzem jeans 
no Haiti pagando salários miserá¬ 
veis. Os soldados não fizeram ne¬ 
nhuma rede de esgotos ou de água 
em seis anos de ocupação. Em com¬ 
pensação reprimiram muitas gre¬ 
ves e manifestações de protestos. 

Uma gigantesca operação de mí¬ 
dia passou uma idéia de um gran¬ 
de papel das tropas no salvamen¬ 
to dos feridos depois do terremoto. 
Tudo mentira: as tropas se dedica¬ 
ram a proteger seus quartéis, sem 
nenhum papel real no resgate dos 
feridos. Por isso foram salvas ape¬ 
nas 150 pessoas quando morreram 
250 mil haitianos. 

O fracasso da operação de aju¬ 
da internacional pode ser compro¬ 
vado nos dias de hoje: um milhão 
e meio de pessoas seguem vivendo 
em acampamentos em Porto Prínci¬ 


pe. Na realidade se transformaram 
em favelas permanentes sem água 
ou esgoto. 

Agora a epidemia de cólera pode 
devastar esses acampamentos. Essa 
doença se alastra pelas fezes dos 
pacientes contaminados. Toda a 
capital do país se transformou em 
um gigantesco multiplicador da do¬ 
ença... e também em um barril de 
pólvora. 

Dor e revolta sacodem o povo 
haitiano. As tropas trouxeram o có¬ 
lera. As tropas reprimem suas mo¬ 
bilizações. As tropas não recons¬ 
truíram o país. As tropas... 

Pode ser que as imagens dos sol¬ 
dados atirando contra o povo acor¬ 
de os brasileiros. Trata-se de uma 
vergonhosa repressão contra um 
povo sofrido e explorado. O Haiti 
precisa de médicos e não de solda¬ 
dos. Exigimos do governo o imedia¬ 
to retorno das tropas brasileiras. 

Chamamos a uma campanha 
classista de solidariedade aos traba¬ 
lhadores haitianos. Não confiamos 
no governo Préval, nem nas tropas 
de ocupação. Por isso propomos o 
envio de médicos, enfermeiros e re¬ 
médios, junto com Batay Ouvriye 
e outras organizações de luta do 
povo haitiano. ■ 
























Juventude 




Enem " 


OginiãoSocia 



Mais uma novela do Enem: 
por que precisamos competir? 

Crise do exame revela o grande descaso do governo com a Educação da juventude brasileira 



ATO de estudantes contra o Enem 
em Minas Gerais, 2009 



O DEBATE MTV pela segunda vez contou com a presença da ANEL para debater sobre o ENEM 


CAMILA LISBOA E JORGE BADAUÍ, 
da Secretaria Nacional de Juventude do PSTU 

H á duas semanas, os mais de 
três milhões de jovens que 
fizeram a prova do Enem 
com a expectativa de reali¬ 
zarem um sonho, agora estão angus¬ 
tiados com o desfecho da crise aberta 
com os erros da prova. As decisões 
judiciais que oscilam entre "ajudar 
pouco” ou "ajudar muito” ao MEC, os 
estudantes seguem prejudicados pela 
irresponsabilidade e incompetência do 
governo. 

Diante desta situação, acreditamos 
que a saída menos prejudicial aos es¬ 
tudantes é a realização de uma nova 
prova, em que todos que se sentiram 
prejudicados participem - e não ape¬ 
nas os que recebe¬ 
ram o cartão res¬ 
posta invertido ou a 
prova amarela, como 
quer o MEC. Diante 
da correção da nova 
prova, defendemos 
que o estudante seja 
avaliado pela maior 
nota. Esta saída, po¬ 
rém, não significa a 
verdadeira resolução 
dos problemas. 

POR QUE A JUVENTUDE PRECISA 
COMPETIR POR VAGAS? 

Na ocasião do lançamento do 
“novo ENEM”, o projeto era anuncia¬ 
do como o “fim do vestibular". Além 
disso, o exame estaria conectado com 
“grandes conquistas” do governo no 
terreno da educação, como o ProUni 
e o Reuni. 

Passados oito anos 
de governo Lula, a 
análise da evolução 
do acesso a esse di¬ 
reito fundamental de¬ 
monstra que o Brasil 
continua reproduzin¬ 
do seu atraso históri¬ 
co em matéria de ín¬ 
dices de escolaridade. 

Os investimentos pú¬ 
blicos no orçamento 
da educação continuam em patamares 
abaixo de 5% do PIB, próximos do que 
foi no governo FHC. 

A recente publicação do Relatório 
do Desenvolvimento Humano, pelo 
Programa das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD) revela que 


nem mesmo em dinâmica o Brasil está 
avançando: o país foi rebaixado de 73° 
para 93° no ranking do 1DH da educa¬ 
ção. Um dos dez países mais ricos do 
mundo continua ofe¬ 
recendo uma educa¬ 
ção miserável. 

É assim que, ape¬ 
sar de todo o alarde 
“democratizante” do 
Prouni e do Reuni, se 
mantém a exclusão 
como a marca funda¬ 
mental do ensino su¬ 
perior público brasi¬ 
leiro. Menos de 14% 
dos jovens frequen¬ 
tam cursos superiores. Nas instituições 
públicas são menos de 4%. Assim, não 
há modelo de seleção para o ingresso 
nas universidades que seja “justo” ou 
“democrático". O novo Enem é um novo 
vestibular, mas um mesmo funil social 
que aparta a maioria da juventude bra¬ 
sileira do acesso à universidade. 

MANIFESTAÇÕES PELO PAÍS 

Diante desse ce¬ 
nário, o erro na pro¬ 
va não foi secundá¬ 
rio. Qualquer jovem 
que se submete a 
este exame está ten¬ 
tando fazer parte de 
uma cifra extrema- 
mente reduzida, que 
separa, no caso das 
universidades públi¬ 
cas, 4% da popula- 
çãode 96% que não tem acesso ao en¬ 
sino superior público. 

Este descaso é o alvo da grande in¬ 
dignação dos jovens. No dia 15 de no¬ 
vembro, inúmeras cidades brasileiras 
presenciaram manifestações organi¬ 
zadas pela internet que repudiaram o 


desrespeito do MEC e do governo. 

Este desrespeito também foi ex¬ 
presso na ameaça que o MEC fez atra¬ 
vés de seu twitter: “Alunos q já ‘dança¬ 
ram’ no Enem tentam tumultuar com 
msgs nas redes sociais. Estão sendo 
monitorados e acompanhados. Inep 
pode processá-los”. Um verdadeiro ab¬ 
surdo que também foi alvo de críticas 
nas manifestações do dia 15. 

O outro grande questionamento das 
manifestações se direcionava à UNE, 
que após a crise da prova, instalou uma 
Central de Atendimentos que recebia 
reclamações para melhor ajudar o MEC 
a sair da crise. Assim, a UNE não es¬ 
teve presente em nenhuma manifesta¬ 
ção e se comportou como uma Ouvido¬ 
ria do MEC. A Assembleia Nacional dos 
Estudantes - Livre (Anel) participou de 
todas as manifestações denunciando o 
caráter excludente do Novo Enem e lu¬ 
tando pelo fim do vestibular. 

O LIVRE ACESSO É UM DIREITO 

Só com o livre acesso às univer¬ 
sidades públicas poderemos falar em 
um verdadeiro “fim do vestibular". É 
a escassez de verbas e vagas que nos 


condena à brutal competição que quer 
nos crivar pelo “mérito”, ao mesmo 
tempo em que o governo nos oferece 
condições tão desiguais de ensino. 

Um país rico como o Brasil pode 
oferecer ensino público básico e supe¬ 
rior de qualidade para todos os seus 
jovens. Na luta pela educação que me¬ 
recemos, a juventude do PSTU defen¬ 
de que 10% do PIB sejam destinados à 
educação para que não faltem verbas. 
Defendemos a estatização do ensino 
pago para nosso direito não virar mer¬ 
cadoria e o fim do vestibular, para que 
a universidade deixe de ser um sonho 
distante para os jovens brasileiros. 

Se hoje, oito anos após a posse de 
Lula, ainda precisamos lutar por um 
direito é porque o governo hão está 
comprometido com nossos interesses, 
mas com o dos grandes empresários. 
Enquanto os técnicos do MEC perdem 
o sono com a crise de sua prova, a luta 
pelo fim do Enem pode acordar a ju¬ 
ventude brasileira para que se mobili¬ 
ze por um autêntico fim do vestibular. 
Que Dilma não subestime a força dos 
jovens. Ano que vem é a sua vez de 
“aplicar” o Enem. ■ 


O novo Enem é um 
novo vestibular, mas 
um mesmo funil 
social que aparta a 
maioria da juventude 
brasileira do acesso à 
universidade. 


O Brasil continua 
oferecendo uma 

•l ! 

educação miserável e 
foi rebaixado de 73° 
para 93° no ranking do 
IDH da educação 
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Dia 25 de novembro: 

lutar contra a violência à mulher 

Em 25 de novembro de 1960, três ativistas políticas foram violentamente assassinadas pela ditadura de Trujillo, 
na República Dominicana. Como marca de resistência e protesto, nessa data, as mulheres saem às ruas e se 
organizam para exigir o fim da violência. 



Manifestação do 8 de março em 2009 

Dilma não representa 
as mulheres 
trabalhadoras 


Secretaria Nacional de Mulheres do PSTU 

S egundo dados do SUS (Siste¬ 
ma Único de Saúde), no nosso 
país cerca de 10 mulheres são 
assassinadas por dia. Somen¬ 
te nos últimos 10 anos morreram mais 
de 42 mil. O problema é tão grave 
que, pesquisa realizada pelos Institu¬ 
tos IBOPE/ Avon (2009) mostra que a 
violência doméstica está em primeiro 
lugar nos temas que mais preocupam 
as mulheres. É no silêncio das casas e 
das instituições que o machismo re¬ 
vela sua face mais perversa. 

A estudante Geisy Arruda foi qua¬ 
se linchada na UNIBAN (Universidade 
Bandeirantes, de São Paulo) por usar 
um vestido curto. Eliza Samúdio foi 
assassinada de maneira cruel após 
ter denunciado agressões por parte 
do goleiro Bruno, pai 
de seu filho. Mércia 
Nakashima foi morta 
por seu ex-namorado, 
após terminar a rela¬ 
ção. Maria Crislaine, 
cabeleireira de Minas 
Gerais, foi morta a ti¬ 
ros após denunciar as 
agressões do ex-mari¬ 
do. 

E, agora, estudan¬ 
tes da UNESP (Uni¬ 
versidade de São Pau¬ 
lo) inauguram mais 
uma forma arcaica 
de atacar mulheres, o 
“rodeio das gordas”. É 
um jogo de diversão 
no qual homens saem 
em festas ou nas ruas 
da universidade, aproximam-se de 
mulheres gordas e as seguram até que 
escapem. Ganham aqueles que man¬ 
tiverem a "presa" imóvel por maior 
tempo. 

til MARIA DA PENHA NÃO É SUFICIENTE 

A Lei Maria da Penha, em vigor 
desde 2006, não foi e não é suficien¬ 
te para evitar e combater a violência 
contra a mulher. É importante porque 
tipifica juridicamente a violência con¬ 
tra a mulher, que até então não exis¬ 
tia, mas está longe de ser um instru¬ 
mento eficaz para as trabalhadoras. 

O governo sancionou a lei, mas 
não destinou recursos para sua apli¬ 


cação, o que a transformou em letra 
morta. Entretanto, mesmo que fos¬ 
se aplicada, não seria suficiente. Em 
muitos pontos a lei é falha, especial¬ 
mente porque não estabelece como 
obrigatoriedade a construção de ca¬ 
sas-abrigo para as vítimas. Também 
não prevê a criação de um sistema 
integrado de atendimento às mulhe¬ 
res, com psicólogos, assistentes so¬ 
ciais, médicos, advogados e outros. 
As mulheres vulneráveis, após de¬ 
nunciarem, não têm para onde ir 
e acabam sendo vítimas fáceis dos 
agressores. 

Outro problema da lei é que não 
prevê medidas de segurança por parte 
do Estado, especialmente porque são 
as trabalhadoras as que mais sofrem. 
Muitas vezes, dependem economica¬ 
mente do agressor, não podem aban¬ 
donar seus empregos 
e ou suas casas para 
comprar ou alugar ou¬ 
tra. Acabam, portanto, 
se sujeitando ao conví¬ 
vio com o agressor ou 
em um local conheci¬ 
do por este. 

OUTRAS FACES DA 
VIOLÊNCIA 

A violência física 
contra as mulheres é 
uma das faces mais visí¬ 
veis do machismo. Mas 
a violência “invisível”, 
aquela que não deixa 
marcas à mostra, tam¬ 
bém atinge em muito as 
mulheres. É a agressão 
verbal, a violência psi¬ 
cológica, a cantada mais grosseira ou o 
mais requintado machismo. 

Mas o Estado também é violento. 
A ausência de políticas estatais para 
assegurar melhores condições de 
vida para as trabalhadoras, a crimi- 
nalização do aborto ao mesmo tempo 
em que inexistem garantias à mater¬ 
nidade, com hospitais gratuitos ade¬ 
quados para o pré-natal ou o acesso 
aos contraceptivos sem burocracia, a 
criminalização das que lutam e ou¬ 
tras tantas formas revelam a violên¬ 
cia promovida pelo sistema capitalis¬ 
ta, que utiliza a “diferenciação entre 
homens e mulheres” para aumentar 
a exploração. 


A eleição de Dilma Rousseff para 
a Presidência resgatou a idéia falsa, 
difundida pelas elites, de que o ma¬ 
chismo foi superado. Mas isso não é 
verdade. As mulheres trabalhadoras 
continuam obedecendo a uma dupla 
jornada de trabalho, no emprego e em 
casa. São as que ganham menos para 
uma mesma tarefa executada por um 
homem. São as maiores vítimas do as¬ 
sédio moral e sexual. 

A verdadeira igualdade entre ho¬ 
mens e mulheres só será possível com 
o fim da sociedade dividida em classes. 
Dilma não tem como perspectiva de go¬ 
verno fazer isso. Mesmo sendo mulher, 
segue defendendo os interesses das eli¬ 
tes brancas e machistas que sempre 
governaram nosso país. Só para ^e ter 
uma idéia, Dilma já fala em voltar com 
a CPMF e aprovar uma nova reforma 

Exigimos: 

Fim da violência contra a mul¬ 
her! Punição aos agressores! Con¬ 
strução de Casas-abrigo; 

Fim da criminalização das que 
lutam; 

Creches públicas, gratuitas e 
em tempo integral; 


da Previdência para retirar direitos. 

Por isso, dizemos que a eleição de 
Dilma, para as trabalhadoras, não sig¬ 
nificou uma vitória. O maior exemplo 
foi o recuo da candidata em bandeiras 
históricas da esquerda, como o aborto 
e os direitos GLBT. Dilma e o PT acei¬ 
taram as agendas religiosas e reacio¬ 
nárias, dando margem a um retroces¬ 
so na consciência das mulheres, em 
especial. 

Apesar de mulher, Dilma defende¬ 
rá o projeto daqueles que financiaram 
suas campanhas, ou seja, empresá¬ 
rios, banqueiros e latifundiários. Dará 
continuidade aos projetos de ataques 
aos trabalhadores, com a reforma da 
Previdência, já anunciada. 

Por isso, não podemos esperar 
nada de Dilma. Vamos às ruas pelos 
nossos direitos. 


* Licença-maternidade de seis me¬ 
ses, sem isenção fiscal, para todas as 
trabalhadoras e estudantes. 

Fim da opressão e exploração. Sa¬ 
lário igual para trabalho igual! 

>/ Previdência pública. Não à refor¬ 
ma da Previdência. ■ + 


A Lei Maria da 
Penha não foi e não 
é suficiente para 
evitar e combater 
a violência contra 
a mulher. As 
mulheres, após 
denunciarem, não 
têm para onde ir 
e acabam sendo 
vítimas fáceis dos 
agressores 
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Abaixo a violência homofóbica! 



Vidma de homofobia em São Paulo Vitima de homofobia no Rio Ato contra a homofobia 

CSP - Conlutas realiza Semana 
Nacional Contra Opressão 


Secretaria Nacional GLBT do PSTU 

N o último dia 14, dois casos 
de homofobia trouxeram à 
tona nova mente o debate 
sobre a violência que a po¬ 
pulação GLBT sofre cotidianamente no 
país. Uma gangue de jovens da classe 
média em São Paulo atacou três ho¬ 
mossexuais na avenida Paulista e um 
militar disparou um tiro de fuzil con¬ 
tra um gay em Copacabana, ao final 
da parada do orgulho GLBT carioca. 
Após o festival de capitulações de Ser¬ 
ra e Dilma nestas eleições, os setores 
mais reacionários e preconceituosos 
da sociedade mostram sua cara. 

Os casos ocorridos neste final de 
semana são muito emblemáticos do 
nível de barbárie que se encontra nos¬ 
sa sociedade. Os dois casos colocam 
em pauta dois problemas graves. De 
um lado, os rumos das paradas do 
orgulho GLBT precisam ser radical¬ 
mente repensados. As paradas surgi¬ 
ram como resposta à violência, inclu¬ 
sive as agressões policiais, a que so¬ 
frem os homossexuais. De um dia de 
luta e afirmação se transformaram em 
carnavais fora de época. Hoje são um 
grande negócio, gerando lucros imen¬ 
sos para empresários. Na mesma pro¬ 
porção em que foram se mercantili- 
zando, perderam o conteúdo político e 
a combatividade. Ao invés de fortale¬ 
cerem a luta GLBT, desarmam o movi¬ 
mento e deixam expostos os homosse¬ 
xuais à violência. 

Após dois mandatos do governo 
Lula, nenhuma lei federal em favor dos 
GLBTs foi aprovada. O governo acenou 
com o projeto Brasil sem Homofobia 
e a Conferência Nacional GLBT e ga¬ 
nhou o apoio movimento, porém nada 
saiu do papel. 

Durante as eleições foi possível 
observar toda a reação conservadora 
contra o aborto, o casamento gay e o 
projeto de lei que criminaliza a homo¬ 
fobia. Dilma Roussef deu um show de 
capitulação aos líderes religiosos em 
troca de votos. Agora, os conservado¬ 
res cobram a fatura. 

É preciso fazer uma forte denúncia 
da reação conservadora e fascistóide 
que começa a aparecer na sociedade. 
Gays e lésbicas precisam retomar suas 
bandeiras de luta e sua organização 
em movimentos independentes do go¬ 
verno e do empresariado. Queremos a 
criminalização da homofobia, união 
civil e igualdade de direitos já! Quere¬ 
mos o fim da carnavalização de nos¬ 
sas lutas! Queremos o apoio de todos 
os setores que sofrem com a opressão 
e a exploração nesta sociedade! Entre 
^ em contato: glbt@pstu.org.br. 


DA REDAÇÃO 

A Semana Nacional de Luta Con¬ 
tra as Opressões, se iniciou no dia da 
Consciência Negra, 20 de novembro e 
será realizará até o dia 25 de novem¬ 
bro, Dia Internacional Contra a Vio¬ 
lência à Mulher. A jornada tem como 
objetivo unificar as bandeiras das mu¬ 
lheres e negros e negras da classe tra¬ 
balhadora, para fortalecer a luta contra 
os governos e patrões. Confira como 
foram algumas atividades e a progra¬ 
mação nas cidades. 

lllilH Hff ÁO 

No último dia 19, aconteceu a V 
Marcha da Periferia em São Luís, Ma¬ 
ranhão. O tema deste ano da Marcha 

l r 

era a luta pela Reforma Urbana. Se¬ 
gundo Hertz Dias, militante do Qui¬ 
lombo Urbano nas últimas eleições “o 
Maranhão tem sido palco de inúmeros 
casos de repercussão nacional e até in¬ 
ternacional como conflitos indígenas, 
a morte de um quilombola e a dezena 
de ameaçados, a chacina na Penitenci¬ 
ária de Pedrinhas, as ações de despe¬ 
jos contras moradores de áreas próxi¬ 
mas aos grandes projetos em vias de 
implantação, entre tantos outros”. 

A Marcha percorreu as ruas do Cen¬ 
tro da capital maranhense com faixas, 


cartazes e bandeiras denunciando a 
violência sofrida por diversas comuni¬ 
dades atingidas pela onda de despejos 
forçados e a criminalização da perife¬ 
ria que luta por emprego e moradia. No 
percurso, a marcha se solidarizou com 
os trabalhadores do mercado informal 
que estavam tendo suas mercadorias 
apreendidas naquele momento em uma 
ação truculenta do Ministério Público 
Estadual e da Guarda Municipal. 

A atividade foi encerrada em fren¬ 
te ao Palácio dos Leões, sede do Go¬ 
verno do Estado protestando contra a 
governadora Roseana Sarney, reeleita 
para mais um mandato com dinheiro 
do agronegócio e das grandes constru¬ 
toras, grandes responsáveis pelos mor¬ 
tos, feridos e despejados nos conflitos 
no campo e na cidade. 

SÂOfMUtO 

Os cem anos da Revolta da Chibata 
foram lembrados com exibição de filme 
e palestras no dia da Consciência Negra, 
20 de novembro, último sábado. A ativi¬ 
dade fez parte da programação promo¬ 
vida pelo Sindsef-SP. Julio Condaque, 
do Movimento Quilombo Raça e Classe, 
em uma palestra sobre o tema, lembrou 
que os marinheiros que fizeram histó¬ 
ria foram apagados do passado do Bra¬ 
sil por serem negros. Após a palestra foi 


exibido o filme “Memórias da Chibata", 
do diretor Marcos Manhães Marins. 

Ainda em São Paulo, no dia 25 de 
novembro será realizado um ato de luta 
contra violência à mulher, com todos os 
setores do movimento feminista, a CSP- 
Conlutas terá uma coluna própria. A 
atividade será no Pátio do Colégio, 15h. 

No dia 27, às 15 horas, será realiza¬ 
da uma palestra com os ativistas hai¬ 
tianos, camaradas do Haiti, Michaèlle 
Desrosiers eFranck Seguy, na Sede da 
Apeoesp Subsede Sul. 

ootunuk * woommçto 

O Sindicato dos Metalúrgicos de 
São José dos Campos, também no dia 
25, realizará um ato, a partir das 10h, 
na praça Afonso Pena. O sindicato pro¬ 
moverá uma palestra no mesmo dia, 
a partir das 19h, sobre a “Revolta da 
Chibata”. O evento é aberto ao públi¬ 
co. Em Alagoas, no dia 29 correrá o 
Congresso Nacional do Trabalhadores 
dos Correios com o tema “ As Ques¬ 
tões Raciais-Estatuto Racial Avançou 
ou Recuou?”. 

No Rio de Janeiro, no dia 30, vai 
ocorrer o Congresso Nacional de Qui¬ 
lombos Urbanos. No dia 2, Dia nacio¬ 
nal do Samba, será realizada uma ati¬ 
vidade no Quilombo Urbano da Pedra 
do Sal no Rio de Janeiro. ■ 
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Sindicalistas viajam à África para 
apoiar resistência contra a Vale 


Uma comitiva formada por sindicalistas que representam os trabalhadores da 
mineração do Brasil e do Canadá visitou a África do Sul e Moçambique entre os 
dias 29 de outubro a 13 de novembro. O objetivo da comitiva foi o de ajudar a 
construir e colaborar com a resistência e a luta dos trabalhadores africanos contra 
as agressões da mineradora Vale, alvo de inúmeras denúncias de desrespeito aos 
direitos dos trabalhadores e suas organizações. Confira a entrevista realizada 
com Valério Viera, que integrou a comitiva representando a CSP - Conlutas e o 
sindicato Metabase - Inconfidentes (MG). 



M REDAÇÃO 

OPINIÃO - COM QUAL SITUAÇÃO QUE 
VOCÊ DE DEPAROU EM MOÇAMBIQUE? 

Valério Viera - Vimos uma misé¬ 
ria muitas vezes maior que na Áfri¬ 
ca do Sul, país que visitamos antes. 0 
índice de desemprego é em torno dos 
56%, o salário mínimo varia entre 60 
dólares, no setor agrícola. Já no setor 
da mineração é de 85 dólares e 110 
dólares no setor financeiro. 

Visitamos o país novembro, mas 
logo fomos informados que em setem¬ 
bro ocorreu uma semana de protestos 
contra a fome e o aumento do preço 
do pão e dos transportes. 

Naquele momento Maputo, capi¬ 
tal de Moçambique, foi rapidamente 
fechada por bloqueios de ruas e ave¬ 
nidas, que ficaram paralisadas. Hou¬ 
ve saques de armazéns. A rebelião 
deixou pelo menos 155 feridos e dez 
mortos. 

O governo do país culpou a eleva¬ 
ção dos preços mundiais do trigo e do 
petróleo pela elevação dos preços dos 
alimentos. As mobilizações consegui¬ 
ram obrigar o governo a , recuar no 
aumento das tarifas de transporte e 
do pão, entrando com subsídios para 
segurar os preços. 

QUE NEGÓCIOS A VALE 
PREPARA NO PAÍS? 

Valério - É nessa situação de po¬ 
breza que estão se instalando no país 
grandes corporações. A Vale já está lá 
com seu projeto Moatize com a cer¬ 
teza de continuar seu projeto em ga¬ 
nhar enormes lucros com a constru¬ 
ção da maior mina de carvão a céu 
aberto da África. 

Pelas informações que temos, pes¬ 
quisadores em Tetê, uma província 
onde esta localizada Moatize, afir¬ 
mam que lá está a terceira maior re¬ 
serva de carvão mineral do mundo. 
Também existe uma reserva de gás 
enorme ainda não explorada e outros 


bens naturais que atraem os olhares 
de grandes investidores do mundo. 

Mas a Vale também sofreu com 
manifestações ocorridas em setembro. 
No início de outubro as obras de cons¬ 
trução da Mina de Moatize da Vale, 
encaminhadas por empreiteiras brasi¬ 
leiras em consórcio com construtoras 
internacionais, sofreram um duro gol¬ 
pe. De forma espontânea, os trabalha¬ 
dores organizaram uma paralisação 
da obra. Nessa mobilização também 
houve forte manifestação com danos 
aos bens das empresas e uma forte re¬ 
pressão por parte do governo, com 42 
duas prisões. O protesto foi conside¬ 
rado ilegal. 


a esquerda 

Essa manifestação foi para denun¬ 
ciar atraso de pagamento por mais de 
doze meses, falta de condições de tra¬ 
balho, tratamento desumano por parte 
das empreiteiras e outros graves pro¬ 
blemas que o próprio Ministério do 
trabalho moçambicano reconheceu. 

Nós confirmamos toda essa situa¬ 
ção, que detonaram essa greve, numa 
conversa que tivemos com a própria 
ministra do Trabalho de Moçambique. 
Na ocasião falamos sobre a Vale e sua 
prática no Brasil e no Canadá. A Mi¬ 
nistra falou que o reassentamento de 
comunidades retiradas de seus locais 
por causa da exploração mineral da 
Vale, está gerando graves problemas. 


COMO FORAM AS REUNIÕES COM OS 
SINDICATOS? 

Valério - Sim. Em Maputo tivemos 
uma reunião que contou com a presen¬ 
ça de sindicatos nacionais SINTICIM, 
SIPOCAF, mineiros e ferroviários, CO- 
NAC (cooperativa nacional dos traba¬ 
lhadores em agricultura) MST/Brasil, 
pesquisadores na área de economia 
de Universidades de Moçambique, ou¬ 
tros movimentos sociais. 

Propomos a necessidade de se 
criar uma unidade entre os movimen¬ 
tos sociais e sindicatos, para iniciar 
um grande debate sobre as mudan¬ 
ças econômicas no país em relação 
aos grandes investimentos e como os 
trabalhadores e as comunidades serão 
afetados. O objetivo central é de re¬ 
sistir ao ataque do grande capital aos 
nossos direitos. 

Em Tete tivemos um seminário 
voltado para questões de organização, 
prática sindical e saúde e segurança. 
Falei da experiência da CSP-Conlutas 
e do Sindicato Metabase de Inconfi¬ 
dentes. 

O impressionante na organização 
deles é que têm garantido por lei os 
comitês de base que dirigem e ne¬ 
gociam por empresa, mas com uma 
limitação de seus secretariados ge¬ 
rais que vivem em Maputo e total¬ 
mente burocratizados, distantes dos 
problemas reais da base. Um com¬ 
panheiro de base me confidenciou 
que muitas vezes para chegar ao se¬ 
cretariado geral do sindicato é mais 
complicado do que chegar ao pró¬ 
prio governo. 


A VALE ESTÃ SE PREPARANDO PARA 
ENTRAR NA ÁFRICA DO SUL? 

Valério - Fizemos várias reuniões 
com sindicatos. Em Johanesburgo os 
contatos foram mais na área sindical, 
visitamos o Sindicato Nacional dos 
Metalúrgicos da África do Sul (NUM- 
SA), que demonstrou também grande 
interesse em manter um intercâmbio 
com o sindicato, a CSP - Conlutas e 
a USW [United Steelworkers, sindi¬ 
cato dos mineiros que esteve à fren¬ 
te da greve dos mineiros canadenses]. 
Eles nos informaram que a Vale está 
entrando no país através de uma em¬ 
presa, África Rainbow. Pelo que sa¬ 
bemos eles montaram uma terceira 
empresa de nome ARMS. Para eles o 
nome Vale está bastante associado a 
uma empresa que não respeita as leis 
e os trabalhadores, por isso acham 
que a Vale vai entrar em seu país com 
outro nome. ■ 


+ 






Haiti 
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Cólera provoca onda de protestos contra a Minustah no Haiti 


Uma onda de protestos contra a Minustah (missão da 
ONU) atinge o Haiti. No último dia 18, soldados foram 
apedrejados por uma furiosa população que exigia a 
retirada das tropas e atribuía a epidemia de cólera aos 
soldados da ONU. Sob gritos “Minustah - cólera! Fora 
Minustah!", a população bloqueou ruas e levantou 
barricadas. A doença já matou mais de 1.110 pessoas e 
infectou outras 18 mil. Confira o relato da organização 
popular sindical Batay Ouvriye sobre o dia de protestos 


BATAY OUVRIYE (Batalha Operária) 


+F 



Uma verdadeira guer¬ 
rilha urbana se deu 
em Porto Príncipe 
hoje, quinta-feira, 18 
de novembro. Nes¬ 
ta data, comemora-se 
sempre a batalha de Vertières, reali¬ 
zada em 1803 como uma façanha da 
independência. Sempre, exceto nestes 
últimos anos, os governos nunca se 
dedicaram a recordar tais datas (tra¬ 
zem muitos pesadelos e problemas 
com seus tutores). 

As organizações que convocaram 
o protesto (Batay Ouvriye, Modep, 
Tèt Kole, PEVEP, CATH, KRD, Kowa- 
lisyon òganizasyon k ap batay pou 
tout timoun jwenn lekòl grátis, Bri 
kouri nouvèl gaye, Inivèsite Popilè, 
FRAKKA, GREPS, MODJE, Sèk Grams- 


ci) fizeram um chamado amplo distri¬ 
buído por toda a capital. 

Hoje, uma multidão de centenas de 
pessoas reuniu-se em frente ao Minis¬ 
tério de Saúde Pública para denunciar 
o gerenciamento do governo, incapaz 
e francamente despreocupado com a 
coisa pública. Mas também contra o 
show midiático que se faz todos os 
dias no jornal, no rádio e na televi¬ 
são, divulgando estatísticas e consig¬ 
nas pueris (dizendo, por exemplo, que 
temos que limpar as mãos com sabão; 
que temos tomar água tratada, a uma 
população pobre urbana e, sobretudo, 
rural que, pelas condições de domina¬ 
ção e exploração, não tem mais do que 
a água de rio para viver), além de sádi¬ 
cas, em vez de trabalhar concretamen¬ 
te para melhorar a situação. 

Além disso, tentam esconder a ori¬ 
gem da epidemia, enquanto várias 
pesquisas científicas e de importân¬ 
cia já têm denunciado: são soldados 
da ONU, nepaleses mais precisamen¬ 
te, que difundiram a doença, largan¬ 
do seus excrementos infectados no rio 
Artibonite. 


Após dois dias de denúncias a gri¬ 
tos e bloqueios de estradas em Cap- 
Haitien (norte do país) e Inche (região 
central), arremessando pedras e garra¬ 
fas contra as forças repressivas da Mi¬ 
nustah e da polícia local, os camara¬ 
das tiveram que recuar. 

Em Porto Príncipe, depois do pro¬ 
testo em frente ao Ministério de Saúde 
Pública, a manifestação, que ganhava 
mais e mais pessoas, dirigiu-se ao pa¬ 
lácio nacional, onde fomos barrados. 
De fato, já nas proximidades, a Minus¬ 
tah estava com seus soldados, tanques, 
fuzis e gás lacrimogêneo que disparou 
em seguida, tratando de nos dispersar. 
Vários tiros foram ouvidos. Mas, desta 
vez, bastava! De um só golpe, a mani¬ 
festação inteira se armou com pedras e 
botou os soldados para fugir. Um deles 
caiu do veículo e foi alvejado por pe¬ 
dras, antes de ser ajudado por outros 
soldados para conseguir escapar. 

Fomos então ao acampamento do 
Champs de Mars, próximo do local do 
conflito, para alertar a população cer¬ 
cada e abandonada em uma das mais 
humilhantes condições, enquanto os 
arquitetos e urbanistas burgueses pla¬ 
nejam, sob o comando das multina¬ 
cionais têxteis, de Bill Clinton e sua 
ONG, como retirar da cidade as pes¬ 
soas dos acampamentos próximos às 
zonas francas. 

i^lguns se somaram ao protesto. 
Juntos fomos a uma das principais 
ruas próximas, Lalue, que une esta 
praça central a uma das bases da Mi¬ 
nustah, em Bourdon. Em Lalue, todo 
o caminho foi de uma receptividade 
tremenda por parte da população que, 
aplaudindo, igualmente gritava: Abai¬ 
xo a Minustah! Abaixo o cólera! Abai¬ 
xo a Minustah - Cólera! Abaixo! Abai¬ 
xo! Basta! 

Na esquina superior da rua, no en¬ 
tanto, fortes contingentes da polícia 
nacional esperavam nosso protesto. 
De longe, começaram a lançar seus 
gases. Outra vez, o confronto com a 



REVOLTA contra as tropas brasileiras 


polícia. Logo barricadas foram levan¬ 
tadas para bloquear a rua. No entanto, 
chegaram reforços policiais por todos 
os lados. Eles dispararam e ocorreu 
então uma dispersão total dos mani¬ 
festantes. 

No entanto, os manifestantes se re¬ 
encontraram quatro esquinas depois 
e voltaram a se unir no Bwavèna, em 
frente à chancelaria. Mas outra vez os 
policiais dispararam, com gases e tiros, 
e novamente houve dispersão. No en¬ 
tanto, todos de reencontraram em ou¬ 
tra esquina e voltaram ao Champs de 
Mars onde se acreditava que, em fun¬ 
ção do acampamento, as forças repres¬ 
sivas não lançariam gases e bombas. 

Mas esquecemos que, durante a 
rebelião de fome de 2008, até dentro 
de hospitais e maternidades a Minus¬ 
tah havia jogado gases. Por isso, não 
tiveram nenhum problema em repetir 
seu crime perto e dentro do acampa¬ 
mento! 

A maioria dos manifestantes en¬ 
trou na faculdade de etnologia, que 
fica perto. Péssima ideia, pensaram al¬ 
guns. Esta faculdade é muito acessível 
e pode ser cercada facilmente. Aliás, 


a polícia e a Minustah fizeram juntas 
este ataque, com muitos gases e tiros 
bloqueando as pessoas dentro da fa¬ 
culdade. 

No entanto, utilizando a barreira 
visual do gás, as pessoas consegui¬ 
ram escapar para dentro do acampa¬ 
mento. Os solados então atiraram ga¬ 
ses de novo. Foi quando a população 
do acampamento se levantou, gritan¬ 
do e arrancando ramos com folhas 
das árvores próximas. Uma multidão! 
Outros chegavam de outras zonas ur¬ 
banas mais longínquas ou de outros 
acampamentos. 

A polícia, junto com a Minustah, re¬ 
cuou rapidamente, sob uma chuva de 
pedras. Então, surgiu das esquinas e 
becos escondidos uma multidão enor¬ 
me que subiu a rua Lalue outra vez, 
e gritou para outros acampamentos: 
Fora Minustah! Minustah - cólera! 

Durante toda a tarde, grande par¬ 
te da população ficou mobilizada e até 
altas horas da noite se viam barrica¬ 
das em chamas ou se ouviam gritos 
pela cidade. Não havia nenhum solda¬ 
do da Minustah nem um policial por 
toda essa área. 



DIA DE FÚRIA em Porto Príncipe 


Abaixo a ocupação do 


Haiti 



SAIU NA TV, no plantão da Globo (tv aberta) e Globo News, um manifestante com a blusa da Conlutas 


JOSÉ MARIA DE ALMEIDA, presidente do PSTU 

A onda de protestos que explo¬ 
diu no Haiti envergonha todo o povo 
brasileiro. Neste momento, os hai¬ 
tianos estão se enfrentando direta¬ 
mente com a Minustah, missão da 
ONU liderada pelo Brasil desde abril 
de 2004. No dia 18, dois haitianos 
foram mortos em protestos contra a 
ocupação militar. Não é a primeira 
vez que as tropas brasileiras repri¬ 
mem uma manifestação haitiana. O 
episódio atual apenas evidencia o 
real caráter da Minustah. 

A ‘AJUDA’ FRACASSOU 

Estive no Haiti dois meses após 
o terremoto que devastou o país. 
Constatei de perto que não havia 
nenhuma reconstrução em curso, 
como diz o governo aqui no Brasil. 
Testemunhei situações degradan¬ 
tes. Milhares e milhares de haitia¬ 
nos vivem em condições subuma- 
nas nos acampamentos improvisa¬ 
dos construídos após o terremoto. 
Um milhão de pessoas vive nessas 
condições, com comida escassa, 
sem esgoto, sem água limpa. 

A verdade é que a “ajuda” pro¬ 
metida pela ONU fracassou. Ape¬ 
nas 2% da ajuda foi enviada ao 
país. E hoje as pessoas estão vi¬ 
vendo uma situação pior do que 
após o terremoto. Agora, o país 
está sendo devastado por uma epi¬ 
demia de cólera. A cólera é trans¬ 
mitida pela ingestão de água ou 
de alimentos contaminados. É 
uma doença da Idade Média que 
surge com força no Haiti e já ma¬ 
tou mais de 1.110 pessoas e in¬ 
fectou outras 18 mil. A epidemia 
foi mais uma tragédia anunciada, 
pois é produto da precária situ¬ 
ação na qual vivem os haitianos 
após o terremoto. 

O pior de tudo é que a doença 
tem relação direta com a ocupa¬ 
ção. O povo haitiano acusa a Mi¬ 
nustah de haver trazido a doença 
por meio de soldados nepaleses in¬ 
fectados. O que é bastante prová¬ 
vel, pois a própria ONU divulgou 
que a bactéria causadora da epide¬ 
mia no Haiti é a mesma encontra¬ 
da no Nepal. 

UMA OCUPAÇÃO COLONIAL 

Disfarçada de “missão de paz”, 
a Minustah exerce uma verdadei¬ 


ra ocupação colonial. Seu objetivo é 
manter a ordem no país sob as pon¬ 
tas das baionetas e garantir a apli¬ 
cação de um plano econômico que 
significa a recolonização do país ca- 
ribenho. 

O plano consiste na criação de zo¬ 
nas francas no Haiti, com multinacio¬ 
nais produzindo para o mercado nor¬ 
te-americano. Assim, essas empresas 
se aproveitam do salário miserável 
pago aos trabalhadores haitianos, 
que garante uma taxa de lucro maior 
do que na China. É isso o que explica 
a presença do ex-presidente america¬ 
no Bill Clinton como “enviado espe¬ 
cial da ONU para o Haiti”. 

Os empresários brasileiros tam¬ 
bém estão de olho gordo nessa opor¬ 
tunidade de negócios. Empresas do 
setor têxtil, como a do vice-presiden¬ 
te José Alencar, querem explorar a 
baratíssima mão de obra haitiana. 

Nos últimos seis anos, todos os 
protestos ou greves realizados pelos 
trabalhadores, exigindo salário, con¬ 
tra a fome e a ocupação, foram du¬ 
ramente reprimidos pelas tropas da 
ONU. Além disso, a ocupação cqle- 
ciona inúmeras denúncias de viola¬ 
ções dos direitos humanos. 

O terremoto foi um pretexto para 
reforçar a ocupação militar no país, 
sob a desculpa de "reconstruí-lo”. O 
governo Lula dobrou o número de 
tropas no Haiti. Um contraste enor¬ 
me diante do escasso número de mé¬ 
dicos, remédios e alimentos enviados 
para a dita “reconstrução’. 

FORA TROPAS DO HAITI 

O governo Lula afirma que a per¬ 
manência das tropas brasileiras é 
fundamental para “retomar a demo¬ 
cracia no Haiti". Dilma Rousseff re¬ 


pete o mesmo discurso. Como pode 
existir democracia quando o direito 
de autodeterminação de um povo é 
reprimido pela força das baionetas? 

A vergonhosa ocupação militar 
deve acabar. Os trabalhadores bra¬ 
sileiros não podem concordar que o 
governo mantenha soldados que ma¬ 
tam e reprimem o povo haitiano. Os 
soldados brasileiros devem ser reti¬ 
rados imediatamente do país. É pre¬ 
ciso enviar médicos e medicamentos 
aos nossos irmãos haitianos, e não 
soldados. É preciso defender sua so¬ 
berania e dignidade, e não subme¬ 
tê-los à mais vil humilhação. Nessa 
luta, estamos ao lado do povo haitia¬ 
no e, com eles, atrás das barricadas, 
gritamos: “abaixo a Minustah!” 

Campanha 
dassistade 
emergência em 



ao Haiti 


Convocamos uma campanha de 
emergência em solidariedade clas- 
sista ao Haiti. Não confiamos no go¬ 
verno haitiano e nem nas tropas de 
ocupação. Por isso, propomos en¬ 
viar médicos e enfermeiros de todo 
o mundo ao país, junto com Batay 
Ouvriye e outras organizações de 
luta haitianas. Chamamos os sin¬ 
dicatos e entidades estudantis e po¬ 
pulares a arrecadar fundos e definir 
voluntários para essa solidariedade 
classista de emergência. -f- 








Fracasso do G-20 



JEFERSON CHOMA,da redação 

A resposta tem sido uma série 
de IA reunião do G-20 ter¬ 
minou sem nenhum acordo 
sobre a chamada “guerra 
cambial”. Na prática, não foi tomada 
qualquer medida contra as manipula¬ 
ções do câmbio. Não existe uma res¬ 
posta unificada dos governos imperia¬ 
listas para a crise econômica. Pior do 
que isso começa a surgir a possibilida¬ 
de de um agravamento da crise, com 
os governos imperialistas buscando 
saídas particulares. Atrás das palavras 
vazias e dos discursos pomposos na 
reunião do G-20 estava o impasse: a 
guerra cambial como uma forma dis¬ 
farçada de protecionismo. 

FRÁGIL RECUPERAÇÃO NOS EUA 

A guerra cambial tem relação direta 
com a fraca recuperação da economia 
dos EUA. Os altos índices de desem¬ 
prego no país estão por trás da dispu¬ 
ta. No final de 2008, com a quebra dos 
principais bancos dos imperialismos 
norte-americano e europeu, os gover¬ 
nos injetaram trilhões de dólares para 
evitar uma quebra do sistema financei¬ 


ro mundial - raiz dos gigantescos dé¬ 
ficits fiscais enfrentados pelas nações 
europeias. Dessa maneira, diferente de 
1929, os governos imperialistas conse¬ 
guiram impedir uma depressão, mas 
não resolveram os problemas de fundo 
da economia capitalista. 

O problema é que, para gerar uma 
“recuperação sustentável”, os capitalis¬ 
tas devem reverter a queda da taxa de 
lucros. Para isso, é necessário desvalo¬ 
rizar capital, ou seja, gerar desemprego 
em larga escala, fechar empresas, ata¬ 
car salários e direitos sociais dos traba¬ 
lhadores. Porém, a recuperação parcial 
foi impulsionada pelos gastos do Esta¬ 
do e não por um crescimento real e sus¬ 
tentado do investimento privado. 

Nos Estados Unidos, “as empresas 
não financeiras detêm cerca de US$ 
3 trilhões em caixa e só investem em 
tecnologia poupadora de mão de obra 
(com benefícios da depreciação acele¬ 
rada), o que não aumenta o emprego. 
O sistema bancário tem reservas exce¬ 
dentes da ordem de US$ 1 trilhão e não 
os empresta porque ninguém solicita” 
(Delfim Netto, Valor Econômico, 9/11). 

Desde o início de 2010, o PIB norte- 
americano vem registrando tendência de 


desaceleração. No primeiro trimestre do 
ano, seu crescimento recuou para 3,7%; 
foi de 1,7% no segundo e, no terceiro, 
registrou 2%. A projeção é que a eco¬ 
nomia norte-americana chegue no últi¬ 
mo trimestre com crescimento de pouco 
mais de 1 %. Além disso, o país enfrenta 
uma enorme taxa de desemprego, próxi¬ 
ma dos 10%. A pobreza cresce rapida¬ 
mente. O nível de pobreza nos EUA atin¬ 
gia 13,2% da população em 2008. No 
ano passado, chegou a 14,3%, atingindo 
quase 47 milhões de norte-americanos. 

O desemprego e a degradação do 
trabalho são os resultados mais cruéis 
das crises do capitalismo. Mas também 
servem para que os patrões voltem a 
investir, ou seja, possibilitam um novo 
período de ciclo de acumulação do ca¬ 
pital. As empresas aproveitam para im¬ 
por as maiores diminuições de salário 
e piora das condições de trabalho. As¬ 
sim, aumentam ao máximo a explora¬ 
ção dos trabalhadores que conservam 
seu emprego, buscando uma recupe¬ 
ração da taxa de lucro que justifique 
uma nova onda de investimentos. 

Como se não bastasse, os EUA ainda 
amargam os chamados “déficits gême¬ 
os”. Devido ao dinheiro injetado para 


0 fantasma do protecionismo 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

Os países imperialistas expandiram 
sua produção industrial para países se- 
micoloniais, em que impõem salários 
mais baixos e aumentam suas taxas de 
lucros. Isso ganhou nova dimensão com 
a restauração do capitalismo nos anti¬ 
gos Estados operários, em particular 
na China, que se transformou em uma 
gigantesca base de plantas industriais 
das multinacionais. Nada menos que 
50% da produção das multinacionais é 
feita na China. 

O imperialismo impõe uma relação 
desequilibrada a partir de seus próprios 
interesses. As multinacionais produ¬ 
zem na China e exportam para o mun- 
+ do todo, em particular para os EUA, o 


maior mercado do mundo. O déficit 
comercial deste país com a China em 
grande parte é resultado da importação 
de 'produtos das próprias fábricas nor¬ 
te-americanas. Existia um “equilíbrio” 
que era a expressão de um desequilíbrio 
permanente, produto da decadência da 
economia norte-americana. 

Agora o governo dos EUA está agin¬ 
do para impor um novo grau de dese¬ 
quilíbrio. A decisão do país de despejar 
mais 600 bilhões de dólares nos próxi¬ 
mos meses teve o efeito de uma bomba 
em todo o mundo. 

No mercado mundial, as transações 
comerciais são realizadas em dólares. A 
política do governo dos EUA tem sido a 
desvalorização de sua moeda para en¬ 
carecer suas importações e aumentar as 


exportações. Isso vem sendo realizado 
há anos mediante o aumento da emis¬ 
são de dólares. Mas agora o conteúdo é 
diferente. Enquanto os governos euro¬ 
peus estão impondo planos de austeri¬ 
dade, o norte-americano, na contramão 
de todos os outros, despeja uma monta¬ 
nha de dólares no mercado. 

O efeito foi o de uma medida pro¬ 
tecionista. Ao tornar suas mercado¬ 
rias mais competitivas no mercado 
mundial, os EUA acabam (mais uma 
vez) cobrindo seu déficit à custa do 
resto do mundo. Grandes exportado¬ 
res, como China e Alemanha, e eco¬ 
nomias que dependem fortemente das 
exportações, como o Brasil, são os 
maiores prejudicados. Na reunião do 
G-20 a chanceler da Alemanha Angela 


salvar os bancos, o déficit fiscal do país 
saltou para mais de 1,2 trilhão de dóla¬ 
res, enquanto o déficit comercial (dife¬ 
rença entre exportação e importação), 
que no ano passado foi de 380 bilhões, 
não para de crescer. Até agosto, já era 
de 334,9 bilhões de dólares. 



FALTA EMPREGO nos EUA. Placas da manifes¬ 
tação dizem: “Eu quero trabalhar”. 


Merkel acusou diretamente os EUA de 
buscar ganhar competitividade de for¬ 
ma “artificial" desvalorizando o dólar. 
Obama contra-atacou dizendo que “o 
que é bom para os EUA é bom para o 
mundo”. O presidente quis dizer que, 
se os EUA continuarem estagnados, 
todos os demais países também per¬ 
manecerão. 

Neste momento, cada país tenta ele¬ 
var suas exportações depreciando sua 
moeda e tornando os produtos mais 
baratos no mercado externo. A guerra 
cambial é potencialmente grave. A des¬ 
valorização das moedas como medida 
protecionista pode levar a uma atitude 
de “todos contra todos”, que pode redu¬ 
zir a recuperação do comércio interna¬ 
cional e agravar a crise mundial. 
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Dilma se prepara para 
possibilidade de crise 



Europa: recessão pode 
aprofundar 


DA REDAÇÃO 

A guerra cambial vai acentuar a 
crise europeia, marcada pelos mega- 
déficits fiscais. A crise hoje não só 
ameaça a Zona do Euro e a União Eu¬ 
ropeia, mas também é a raiz de pro¬ 
fundas crises políticas que ameaçam 
governos (veja página 12). A crise re¬ 
flete as desigualdades das economias 
europeias. A Alemanha, principal 
economia capitalista do continente e 
líder do bloco, apresenta maior recu¬ 
peração. O país deverá ter um cresci¬ 
mento de 3% em 2010. Mas a recupe¬ 
ração do país se dá à custa do resto 
da Europa, que enfrenta os violentos 
pacotes de ajuste e caminha para a 
recessão. 

A burguesia europeia está tentan¬ 
do impor derrotas ao proletariado 
que, na prática, significam o fim do 
“Estado do bem-estar social" - cor¬ 
tes orçamentários na saúde e educa¬ 
ção, demissões nos serviços públicos. 


rebaixamento salarial, privatizações, 
reformas previdenciárias etc. Caso 
essas metas não sejam cumpridas, os 
países estarão sujeitos a um sistema 
de sanções e multas. 

Mas os planos de ajustes da União 
Europeia vão contribuir para apro¬ 
fundar a recessão dos países endivi¬ 
dados e agravar o problema da dívi¬ 
da. Esse tipo de crise da dívida ame¬ 
aça Portugal, Espanha, Itália, Grécia 
e Irlanda e vai conduzi-los à estag¬ 
nação econômica ou à recessão, en¬ 
quanto os custos dos juros de sua 
dívida irão disparar. Os planos de 
ajuste também irão aprofundar a cri¬ 
se política dos governos, produzindo 
protestos e mobilizações em escala 
continental. 

A verdade é que um novo papel 
para os países imperialistas mais fra¬ 
cos da Europa está sendo desenhado. 
No horizonte a perspectiva PE que a 
Europa sofra um aprofundamento da 
recessão e da crise da dívida. 


EDUARDO ALMEIDA, da radafão 

A economia brasileira segue cres¬ 
cendo e deve chegar ao fim do ano 
com um aumento do PIB superior a 
7%. No entanto, o governo e a gran¬ 
de burguesia sabem que nem tudo 
são flores. 

Existe um déficit nas contas cor¬ 
rentes do país (que inclui todas as 
relações do país com o exterior) que 
vai se aproximar em 2010 de 60 bi¬ 
lhões de dólares. Isso é produto da 
queda dos superávits comerciais do 
país e do brutal aumento na remessa 
de dólares das multinacionais aqui 
presentes (para suprir a queda nos 
lucros das matrizes). 

A decisão do governo Obama de 
desvalorizar ainda mais o dólar re¬ 
força a perspectiva de ampliação 
desse déficit em contas correntes. 
Além disso, existe a possibilidade 
de que a crise hoje centrada na Eu¬ 
ropa atinja os EUA e, em particular, 
a China. Este último país concentra 
boa parte das exportações brasilei¬ 
ras e, caso entre em crise, arrastará 
o Brasil. 

Por estes motivos, o novo gover¬ 
no de Dilma está se preparando para 
tomar medidas iniciais de “ajuste”, 
se preparando para a crise. Isso in¬ 
clui congelar os salários do funcio¬ 
nalismo, impor um reajuste medí¬ 
ocre ao salário mínimo, a volta da 
CPMF e a reforma da Previdência. 

O governo quer impor um salá¬ 
rio mínimo de no máximo R$ 570. O 
mínimo definido pela Constituição é 
calculado pelo Dieese em R$ 2.100 
nos dias atuais. Enquanto isso, dis¬ 
cute-se o congelamento dos salários 
do funcionalismo público. No en¬ 
tanto, os partidos da base do gover¬ 


no debatem um reajuste indecente de 
100% dos salários dos parlamentares. 

A discussão sobre a volta da CPMF 
para “financiar a saúde" é outro absur¬ 
do. O mesmo governo que deu R$ 380 
bilhões em 2009 para os banqueiros diz 
faltar verbas para a saúde. É mentira. 
Trata-se de mais uma manobra para ga¬ 
rantir o superávit fiscal e o pagamento 
aos banqueiros. 

A reforma da Previdência, admitida 
em declaração do ministro do Planeja¬ 
mento, Paulo Bernardo, marcaria a repe¬ 
tição do início do governo Lula, em 2003. 
Naquele momento, o presidente se apro¬ 
veitou da onda de apoio que sempre exis¬ 
te na posse dos governos para impor um 
ataque aos aposentados. Agora, Dilma se 
prepara para repetir esse passo. É exa¬ 
tamente o que estão fazendo os gover¬ 
nos da Europa, fazendo os trabalhadores 
pagarem pela crise com ampliações no 
tempo necessário para a aposentadoria. 

Entidades 
fazem reunião 
para preparar 
a luta 

A CSP-Conlutas - Central Sindi¬ 
cal e Popular, a COBAP (Confede¬ 
ração Brasileira dos Aposentados e 
Pensionistas) e o FST (Fórum Sindi¬ 
cal dos Trabalhadores) convocaram 
uma reunião no dia 25 deste mês 
(10h, SGAS Sul Av. W-5 Quadra 902 
Bloco C) para preparar a luta con¬ 
tra os ataques às aposentadorias, aos 
salários e ao serviço público, que es¬ 
tão sendo preparados pelo novo go¬ 
verno. 


Crise enfraquece hegemonia americana 


JEFERSON CHOMA. da radafão 

A reunião do G-20 também foi 
mais uma demonstração da cri¬ 
se política que envolve os princi¬ 
pais países imperialistas. Uma crise 
marcada, sobretudo, pelo fato de os 
EUA, país imperialista hegemôni¬ 
co, não conseguirem construir uma 
resposta unificada para a crise eco¬ 
nômica. 

No primeiro momento da crise, o 
governo Obama - com toda sua áu¬ 
rea “multilateral” - conseguiu ofe¬ 
recer uma resposta ao conjunto dos 
governos imperialistas. Isso foi cen¬ 


tral para enfrentar a crise e impulsio¬ 
nar a recuperação de 2009. No entanto, 
a situação mudou. Hoje o imperialismo 
ianque tem grandes obstáculos na ten¬ 
tativa de coordenar uma saída conjunta 
dos países imperialistas para a crise. 

A fraca recuperação e o alto desem¬ 
prego nos EUA proporcionaram a der¬ 
rota eleitoral de Obama. O resultado 
foi produto da decepção de um setor 
do eleitorado dos EUA diante das pro¬ 
messas de “mudanças” feitas em sua 
campanha presidencial. O que se viu 
é que o presidente não governava para 
os pobres e despossuídos, mas sim 
para Wall Street. 


A derrota fragilizou Obama, ,que 
agora terá que governar com um par¬ 
lamento opositor. Uma situação que o 
levará ainda mais à direita, e com me¬ 
nos condições de conduzir uma res¬ 
posta unificada dos países imperialis¬ 
tas para a crise. 

No congresso, o Partido Republica¬ 
no já prepara um projeto para reduzir o 
déficit fiscal contendo uma série de me¬ 
didas de austeridade. O plano inclui um 
corte significativo dos benefícios da se¬ 
guridade social, o aumento para 69 anos 
na idade mínima para se aposentar, re¬ 
dução de 10% dos empregos públicos e 
congelamento de seus salários durante 


três anos. O projeto também prevê uma 
série de medidas protecionistas como o 
aumento de taxas alfandegárias para os 
produtos fabricados na zona do Nafta 
(EUA, Canadá e México). 

Não há nenhuma nova potência que 
possa substituir ou desafiar os EUA, 
econômica ou militarmente. A União 
Europeia continua sendo um bloco re¬ 
gional imperialista, que aceita a hege¬ 
monia norte-americana. A China, por 
sua vez, cresce apenas devido aos in¬ 
vestimentos das multinacionais im¬ 
perialistas que utilizam o país (e sua 
mão de obra barata) como uma plata¬ 
forma de exportação. 
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Portugal vai à greve 

A greve geral no dia 24 de novembro mostra a disposição dos portugueses em re- 
sisitir aos ataques anunciados pelo governo do Primeiro Ministro José Sócrates, do 
Partido Socialista . Leia abaixo a análise da Ruptura/FER (Seção portuguesa da Liga 
Internacional dos Trabalhadores- LIT-QI) sobre este dia de luta. 



ATO dos trabalhadores portugueses do serviço público contra os ataques em maio de 2010 


RUPTURA/FER, seção da UT-QI em Portugal 

A greve geral convocada pela 
CGTP e UGT foi uma deci¬ 
são importante para a clas¬ 
se trabalhadora portuguesa. 
Construir uma greve geral forte, a par¬ 
tir da mobilização e organização nos 
nossos locais de trabalho, é a principal 
tarefa de todos os ativistas nos dias 
que a antecedem. Mas é preciso que 
todos nós saibamos que ela, por si só, 
não terá capacidade de impedir que os 
ataques do novo Plano de Estabilidade 
e Crescimento (PEC 3), configurado no 
Orçamento de Estado para 2011, seja 
aplicado. A greve geral deve ser enca¬ 
rada como um primeiro passo - impor¬ 
tante, determinante - na luta contra os 
PECs. Mas não pode ser o único. 

Não pode ser o único porque os ini¬ 
migos dos trabalhadores são muitos 
- grandes empresários, banqueiros, o 
governo Sócrates (Partido Socialista), 
Comissão Europeia e FMI - e estão de¬ 
terminados a acabar de vez com todos 
os benefícios sociais que ainda nos res¬ 
tam: escola e saúde públicas. Seguran¬ 
ça Social, ajuda aos mais necessitados, 
empresas públicas, etc. Para derrotar 
os planos de austeridade, é preciso que 
as nossas formas de luta sejam cada 
vez mais eficazes e fortes - com ma¬ 
nifestações de milhões nas ruas como 
em França, com uma nova greve geral 
e, inclusive, com uma greve geral por 
tempo indeterminado, para obrigar o 
governo, seja ele do Partido Socialista 
ou do PSD, a recuar ou demitir-se, caso 
não satisfaça as nossas reivindicações. 

No nosso plano de lutas não deve¬ 
mos esquecer o fato importantíssimo 
de que não estamos sós. Assim como 
a burguesia europeia está unida para 
nos derrotar nesta verdadeira guerra 
social, contamos com os nossos alia¬ 
dos, a classe trabalhadora e os povos 
europeus. Também eles estão a enfren¬ 
tar esta guerra em seus países. Com 
eles devemos planear ações unitárias, 
como uma greve geral europeia contra 
os planos de ajustes. Só ultrapassando 
as fronteiras nacionais e internaciona¬ 
lizando a nossa luta poderemos real¬ 
mente ser vitoriosos. 

Outra frente de batalha importante 
tem a ver com a conquista da consci¬ 
ência da população. O governo e a bur¬ 
guesia, através dos seus media, fize¬ 
ram uma campanha maciça para con- 
+ vencê-la de que os cortes nos salários, 


apoios sociais, na saúde e educação e 
o aumento de impostos previstos nos 
planos de ajustes eram inevitáveis. Isto 
éy tentaram convencer a população de 
que são necessários sacrifícios para po¬ 
der acabar com a crise. Temos de reali¬ 
zar uma gigantesca contra-campanha 
a mostrar que tudo isso não passa de 
uma grande mentira. 

Enquanto nos roubam salário, em¬ 
prego, saúde e educação, os bancos 
continuam a aumentar os seus lucros, 
especulando com a dívida pública do 
país. Nós ficamos mais pobres, mas os 
quatro maiores bancos portugueses au¬ 
mentaram os seus lucros em 2010: por 
dia, cada banco ganhou 4 milhões de 
euros. E não é tudo: apesar do terroris¬ 
mo feito pelo governo e pela burguesia 


de que se o Orçamento do Estado não 
fosse aprovado Portugal estaria falido, 
os juros não baixariam e viria aqui o 
FMI, a realidade é que, mesmo após o 
acordo com o PSD para viabilizar o Or¬ 
çamento do Estado, os juros continu¬ 
am a subir - e a dívida pública, conse¬ 
quentemente, a aumentar. E a verdade 
é que o FMI não precisa vir a Portugal 
porque o governo está a aplicar receita 
idêntica a que este organismo interna¬ 
cional prescreveria. 

Não vamos pagar pela crise do capi¬ 
talismo. Lutaremos para que sejam os 
ricos a fazê-lo! Construamos uma for¬ 
te greve geral. A primeira de um ca¬ 
lendário de lutas para derrotar - e não 
somente protestar - contra os ataques 
aos nossos direitos. 


Londres: 
movimento 
comeca a 

9 

reagir 

Bolsas escolares serão cor¬ 
tadas, matrículas triplica¬ 
das e orçamento reduzido 

LIGA SOCIALISTA INTERNACIONAL, 
seçio britânica da LIT-QI 

Alunos, professores e trabalha¬ 
dores da educação mobilizaram- 
se em todo o país para apoiar uma 
manifestação nacional em Londres, 
em protesto contra o pagamento de 
matrículas e os cortes de orçamen¬ 
to das faculdades e universidades, 
organizada conjuntamente pelos 
sindicatos de estudantes, universi¬ 
dades e faculdades. 

Os conservadores e os Democra¬ 
tas Liberais estão propondo tornar as 
universidades públicas as mais caras 
da Europa. As bolsas escolares serão 
cortadas e as matrículas triplicadas. 
O orçamento global para o ensino 
superior, excluindo o financiamento 
de pesquisa, será cortado de 7,1 bi¬ 
lhões de libras para 4,2 bilhões até 
2014-15, uma redução de 40%. 

A manifestação de 50 mil refle¬ 
tiu a ira crescente contra os selva¬ 
gens ataques sobre a Educação. Os 
planos do governo acabariam com 
o acesso ao ensino superior para 
todos, exceto aos abastados. 

Durante a manifestação, ao en¬ 
contrar as portas da sede do Partido 
Conservador abertas, milhares de 
estudantes tentaram ocupar o pá¬ 
tio. Havia um clima de festa. A vio¬ 
lência foi iniciada pela polícia, que 
fez várias prisões. Depois a polícia e 
os meios de comunicação lançaram 
uma caça às bruxas condenando os 
manifestantes pacíficos, como “cri¬ 
minosos” e violentos. Os vândalos 
reais são aqueles que travam uma 
guerra contra os serviços públicos. 

O ressentimento e a fúria estão 
aumentando em todo o país, mas 
estes não se refletem na liderança 
da burocracia sindical. Eles impe¬ 
diram a realização de uma mani¬ 
festação nacional este ano justifi¬ 
cando que as bases não estavam 
preparadas para a mobilização. 

A manifestação da Educação so- 
ma-se à crescente resistência vista 
nas greves em Londres, pelo NUJ 
(sindicato de jornalistas), o FBU 
(sindicato de bombeiros) e o RMT 
(ferroviários). Outros sindicatos 
também estão preparando greves 
contra os ataques à aposentadoria, 
empregos e serviços. ■ 
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OEA aceita denúncia 
sobre assassinato de 
Rosa e José Luis 

Comissão Interamericana de Direitos Humanos admite denúncia contra Estado 
brasileiro no assassinato de José Luis e Rosa Sundermann 



AMÉRICO GOMES, advogado 

da Fundação José Luis e Rosa Sundermann 

N o dia 14 de março de 2005, 
a Comissão Interamerica- 
na de Direitos Humanos 
da OEA (Organização dos 
Estados Americanos) recebeu a peti¬ 
ção que denunciava a negligência do 
governo brasileiro em investigar o as¬ 
sassinato de José Luis e Rosa Sunder¬ 
mann, em 1994. 

Apesar de o Estado brasileiro, atra¬ 
vés do governo Lula, ter contestado o 
pedido, a Comissão Interamericana 
admitiu a denúncia, mostrando que 
ela tem fundamento. 

Na época os advogados do então 
Instituto José Luis e Rosa Sunder¬ 
mann - hoje Fundação - denunciaram 
que houve a violação de três artigos 
(1.1, 4 e 25) da Convenção Americana 


sobre Direitos Humanos. 

O Estado brasileiro alegou “falta 
de esgotamento dos recursos inter¬ 
nos" Mas não soube explicar como 
o Inquérito da Polícia Civil foi arqui¬ 
vado, mediante decisão judicial. Tam¬ 
bém alegou que a família das vítimas 
não impetrou ação civil de indeniza¬ 
ção de dano, exigindo indenização em 
dinheiro. Isso demonstra a hipocrisia 
deste governo, já que o principal ob¬ 
jetivo da família e da Fundação José 
Luis e Rosa Sundermann não é a inde¬ 
nização pecuniária, mas sim a puni¬ 
ção exemplar dos criminosos, que são 
os mesmos que assassinam milhares 
de trabalhadores e dirigentes sindicais 
neste país impunemente. 

Sem ainda julgar o mérito, a Comis¬ 
são Interamericana decidiu declarar a 
petição admissível em relação à violação 
dos artigos 4 e 25 da Convenção Ameri¬ 


cana em concordância com as conside¬ 
rações gerais previstas no artigo 1.1. 

A Comissão Interamericana reco¬ 
nhece que foram esgotados os recur¬ 
sos internos, pois “o Inquérito Policial 
n. 989/94 foi arquivado mediante deci¬ 
são judicial em 6 de setembro de 2005 
e que até a presente data não existe 
investigação policial ou processo pe¬ 
nal aberto sobre o duplo homicídio”. 
E reitera que no Brasil o arquivo ju¬ 
dicial do inquérito policial tem cará¬ 
ter definitivo sem que haja lugar para 
o recurso de tal decisão, esgotando-se 
portanto a jurisdição interna. 

A Comissão ainda admitiu que a 
participação direta de agentes estatais 
na morte das vitimas é uma hipóte¬ 
se provável, ainda que não possa ser 
afirmada precisamente, devido à for¬ 
ma como a investigação dos fatos foi 
conduzida pelas autoridades. 


José Luis e Rosa presentes! 


José Luis tinha uma longa trajetó¬ 
ria de participação do movimento sin¬ 
dical, tendo sido presidente do Sindica¬ 
to dos Trabalhadores da Universidade 
Federal de São Carlos por três períodos 
entre 1986 e 1993, e era o vice-presi¬ 
dente da entidade quando morreu. 
Rosa Sundermann havia acabado de 
ser eleita para a direção nacional do 


PSTU. Eles estavam envolvidos na luta 
dos trabalhadores rurais da região, 
particularmente cortadores de cana e 
catadores de laranja que organizaram 
pelos menos duas greves gerais. 

Apesar da gravidade, o Estado bra¬ 
sileiro mostrou no mínimo negligência, 
senão cumplicidade com os mandantes 
e executores do crime, em um contexto 


de criminalização dos movimentos so¬ 
ciais, violência policial e de existência 
de grupos de extermínio e milícias. 

O crime permanece impune. Após 
16 anos, nenhum suspeito foi indicia¬ 
do, apesar das insistentes apresenta¬ 
ções de indícios por parte dos advoga¬ 
dos da Fundação José Luis e Rosa Sun¬ 
dermann. 


Memória 

Homenagem 
a Teresa 

Partido realiza ato em 
homenagem a 
ex-dirigente 



DA REDAÇÃO 

No dia 3 de dezembro, será re¬ 
alizado no Rio de Janeiro um ato 
em homenagem a Teresa Bastos, 
que morreu na madrugada de 28 
de setembro. Fundadora e ex-di¬ 
rigente nacional do PSTU, Teresa 
dedicou sua vida à luta em defesa 
dos trabalhadores e pela revolu¬ 
ção socialista. Desde o início dos 
anos 80 participou ativamente dos 
grandes movimentos sociais e gre¬ 
ves que levaram à derrubada da 
ditadura militar e à construção da 
CUT e do PT. 

Nos cinzentos anos 90, esteve 
na linha de frente da resistência 
à contraofensiva neoliberal, sendo 
fundamental na construção parti¬ 
dária e na formação de muitos dos 
nossos quadros. Desde o início dos 
anos 2000, travava uma luta sem 
trégua contra a esclerose múltipla, 
doença neurológica degenerativa, 
que a fragilizou e a vitimou por 
uma embolia pulmonar. 

Teresa lutou sua vida inteira 
com moral e dignidade inquebran¬ 
táveis. Homenagear Teresa é res¬ 
gatar uma história de luta e outras 
de tantos companheiros e compa¬ 
nheiras que tombaram para man¬ 
ter alta a bandeira da Revolução 
Socialista. ■ 


Onde? 


Dia 3 de dezembro, às 18h30 
Local: Auditório do Sindicato dos 
Bancários do Rio de Janeiro (Av. 
Presidente Vargas, 502, 21° andar, 
Centro, Rio de Janeiro) 
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DILMA E SERRA receberam milhões de reais para realizar suas campanhas 


HENRIQUE CANARY, 

da Secretaria Nacional de Formafio 

Tiririca passou no teste do TRE. A 
novela parece ter chegado ao fim. Pelo 
menos por enquanto. Afinal, Francis¬ 
co Everardo Oliveira Silva tem ainda 
quatro anos de mandato pela frente. 
O tempo vai dizer se eleger um palha¬ 
ço como deputado federal é uma boa 
forma de protesto ou se, ao contrário, 
Tiririca será mais um a votar, contra 
os trabalhadores na Câmara. 

De qualquer forma, o caso todo 
parece uma grande piada: o mesmo 
sistema eleitoral que permitiu que os 
votos dados a Tiriri¬ 
ca acabassem elegen¬ 
do outros três depu¬ 
tados, tentou impe¬ 
dir a diplomação do 
comediante em base 
ao argumento de que 
ele seria analfabeto. 

Não temos nenhuma 
simpatia por Tiriri¬ 
ca, cujas músicas es¬ 
tão cheias de precon¬ 
ceitos machistas e ra¬ 
cistas, mas é evidente 
que o questionamento 
de sua alfabetização é 
uma enorme hipocri¬ 
sia, uma tentativa de 
dar alguma credibi¬ 
lidade ao sistema eleitoral. Não deu 
certo. 

Para os trabalhadores, o fundamen¬ 
tal agora é entender: que sistema é esse 
que se desmoraliza por completo em 
cada eleição e mesmo assim continua 
de pé? Por que, apesar da população 
odiar os políticos e haver novas eleições 
a cada quatro anos, são sempre os mes¬ 
mos que mandam? Em resumo, qual o 
segredo ou mistério da democracia? 

CITADO C REGIME 

Para definir o que é democracia, 
precisamos antes entender dois outros 
conceitos: Estado e regime. 

O Estado é o conjunto de institui¬ 
ções públicas de um país: tribunais. 
Exército, polícia, ministérios. Receita 
Federal, Congresso etc. O Estado é a 
maior força militar, política e econômi¬ 
ca da sociedade. Quem já foi abordado 
pela polícia, paga imposto de renda ou 


já teve que se explicar diante de um 
juiz, sabe bem do que estamos falan¬ 
do. As instituições do Estado estão por 
toda parte. 

Mas qualquer mecânico sabe que 
um monte de peças jogadas dentro de 
um capô não faz um carro andar. É 
preciso que elas funcionem e que este¬ 
jam corretamente conectadas entre si. 
A explosão na câmara de combustão 
do motor não serve de nada se não há 
um sistema de pistões, manivelas e en¬ 
grenagens, capaz de transmitir a ener¬ 
gia produzida às rodas. Com o Estado 
ocorre o mesmo. Assim como as partes 
de um motor, as instituições do Estado 
precisam se conectar 
de alguma maneira. 

Qual instituição 
do Estado é a princi¬ 
pal num determinado 
momento? Qual delas 
manda? E qual obede¬ 
ce? A resposta a essas 
perguntas permite de¬ 
finir o regime políti¬ 
co de um país. Se, por 
exemplo, o Exército e 
a polícia forem as ins¬ 
tituições dominantes, 
estaremos diante de 
uma ditadura militar. 
Se, ao contrário, o Con¬ 
gresso e a presidência, 
eleitos pelo voto popu¬ 
lar, cumprirem o papel principal, te¬ 
remos uma democracia. O regime é, 
portanto, a forma de funcionamento 
do Estado, a maneira como as insti¬ 
tuições do Estado se conectam entre si 
para fazer esse Estado funcionar. 

A função do Estado é manter a or¬ 
dem social existente, ou seja, proteger 
a propriedade burguesa e garantir a 
exploração da classe trabalhadora pe¬ 
los patrões. Se para isso for necessário 
uma ditadura, virá uma ditadura. Se 
for possível explorar através de uma 
democracia, teremos uma democracia. 
Ou seja, o regime pode ser democrático 
ou ditatorial, mas o Estado continua 
servindo à burguesia. 

Por isso, ao falarmos de Estado, é 
preciso agregar a que classe social ele 
serve, que tipo de “ordem” ele man¬ 
tém, que propriedade defende. Se for 
um Estado a serviço do capitalismo, 
diremos "Estado burguês”. Se for um 


Estado controlado pelos trabalhado¬ 
res, diremos "Estado operário”. O mes¬ 
mo vale para o regime. Se vivemos 
em um Estado burguês, então teremos 
uma democracia burguesa ou um re¬ 
gime democrático-burguês. 

AS CARACTERÍSTICAS DA DEMOCRACIA 

A primeira característica da demo¬ 
cracia burguesa é a existência de liber¬ 
dades individuais e coletivas: liberda¬ 
de de organização, de manifestação, de 
expressão, de reunião etc. Essa é uma 
conquista extremamente importante, ar¬ 
rancada com muita luta ainda na adoles¬ 
cência do capitalismo, no final do século 
18. A defesa dessas liberdades democrá¬ 
ticas é um princípio dos revolucioná¬ 
rios porque elas são fundamentais para 
a educação política dos trabalhadores. 
Durante a ditadura militar no Brasil, por 
exemplo, as manifestações foram proi¬ 
bidas; os partidos de esquerda, perse¬ 
guidos; a arte, censurada. A classe tra¬ 
balhadora ficou quase vinte anos sem 
lutar. Somente com as greves operárias 


no final dos anos 1970, essas liberdades 
foram restabelecidas e os trabalhadores 
puderam reconstruir suas organizações 
e voltar à cena política do país. 

A segunda característica da demo¬ 
cracia burguesa é a igualdade jurídi¬ 
ca. Segundo esse princípio, todos são 
iguais perante a lei, têm os mesmos 
direitos e obrigações: prestam o ser¬ 
viço militar, pagam impostos, fazem 
a prova do ENEM, param no sinal ver¬ 
melho etc. 

AS MENTIRAS DA DEMOCRACIA 

Aqui nos deparamos com a primei¬ 
ra mentira da democracia burguesa. 
Se prestarmos atenção, veremos que 
as liberdades democráticas e a igual¬ 
dade jurídica só existem pela metade, 
ou somente para alguns, e por isso são 
uma farsa. 

O direito de greve existe, mas cen¬ 
tenas de greves são declaradas ile¬ 
gais pela justiça todo ano. O direito 
de manifestação existe, mas os sem- 
teto são imediatamente reprimidos 


Todos são iguais 
perante a lei, mas o 
caveirão não entra 
atirando no Leblon e 
quando o banqueiro 
Daniel Dantas foi 
preso, houve um 
escândalo nacional 
porque o coitadinho 
foi algemado 
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maioria da população e a burguesia 
é a minoria, por que a burguesia sem¬ 
pre ganha? Por que os trabalhadores 
não usam o voto universal a seu fa¬ 
vor? É nesse momento que entra em 
cena o outro ator do “espetáculo da 
democracia”: o poder econômico. 

As gigantescas doações feitas por 
mega-empresários, combinadas com 
grandes coligações de até 10 partidos, 
para ocupar tempo de TV, criam ver¬ 
dadeiras super-candidaturas, que têm 
à sua disposição programas hollywoo- 
dianos, jatinhos particulares, mar- 
queteiros internacionais, milhares de 
cabos eleitorais e muitas outras ar¬ 
mas. Os candidatos operários ou de 
esquerda simplesmente desaparecem, 
esmagados pelo peso de milhões de 
reais. Nessas condições, não é de se 
admirar que os trabalhadores acabem 
votando em seus próprios carrascos. 

Depois das eleições, os empresá¬ 
rios enviam a fatura: uma licitação fa¬ 
cilitada aqui, uma licença ambiental 
ali, um empréstimo do BNDES acolá. 
E assim a máquina gira até as próxi¬ 
mas eleições, quando começa tudo de 
novo. 

Como se vê, toda a democracia 
burguesa é um grande mentira, mas 
muito bem contada. 



O BANQUEIRO Daniel Danças já foi solto 
e o delegado que o prendeu foi punido 


pela polícia quando resolvem fechar 
uma rua para protestar. O direito de 
se organizar em partidos existe, mas 
os partidos que não tem representa¬ 
ção parlamentar não são chamados 
aos debates, como se simplesmen¬ 
te não existissem. Todos os partidos 
têm acesso à TV, mas os partidos pe¬ 
quenos têm 30 segundos, enquanto 
a coligação que elegeu Dilma tinha 
mais de 10 minutos. 

Todos são iguais perante a lei, mas 
o caveirão não entra atirando no Le- 
blon e quando o banqueiro Daniel 
Dantas foi preso, houve um escândalo 
nacional porque o coitadinho foi alge¬ 
mado. Os filhos da burguesia prestam 
o ENEM como todo mundo, mas an¬ 
tes disso estudam nas melhores esco¬ 
las particulares e fazem os melhores 
cursinhos. Todos pagam a mesma alí¬ 
quota de ICMS, mas uma família po¬ 
bre gasta mais da metade de sua ren¬ 
da no supermercado, enquanto para 
os ricos o item comida não representa 
quase nada no orçamento doméstico. 


Todos têm o direito de ir e vir, mas 
os usuários dos trens urbanos no Rio 
de Janeiro levam chicotadas dos segu¬ 
ranças da SuperVia. 

Podemos encontrar milhares de 
exemplos. Em todos eles, veremos 
que as liberdades garantidas em uma 
lei, são limitadas ou anuladas em ou¬ 
tra, e que a igualdade jurídica é uma 
ficção. 

A FORÇA DA DEMOCRACIA 

Apesar de todas as mentiras, a de¬ 
mocracia burguesa tem se demonstra¬ 
do uma máquina bastante eficiente e 
difícil de ser desmascarada. Em que 
reside, então, a força do regime demo¬ 
crático-burguês, seu poder de iludir? 
Com essa pergunta chegamos ao cora¬ 
ção do sistema, à verdadeira câmara 
de combustão da democracia burgue¬ 
sa, que fornece energia a todas as ou¬ 
tras partes do mecanismo: o voto. 

A principal característica da demo¬ 
cracia burguesa é a eleição dos gover¬ 
nantes através do voto universal. Voto 
universal significa que todos têm di¬ 
reito a votar, sem distinção de raça, 
sexo ou classe social. 

Dito assim, parece pouco impor¬ 
tante, mas não é. O voto universal foi 
uma grande conquista, também ar¬ 
rancada com muita luta. No Brasil, até 
o final do século 19, só podiam votar 
aqueles que fossem ao mesmo tem¬ 
po: homens, brancos e proprietários. 
Mais tarde, o direito ao voto foi esten¬ 
dido aos pobres, mulheres e analfa¬ 
betos. No Brasil República, os negros 
nunca foram oficialmente proibidos 
de votar. No entanto, como a maio¬ 
ria dos ex-escravos era analfabeta, a 
população negra acabava de fato ex¬ 
cluída das eleições. Com relação às 
mulheres, se considerava que elas já 
estavam representadas por seus mari¬ 
dos e por isso não precisavam votar. 

O voto universal foi uma conquista 
tão importante, que acabou se tornan¬ 
do o principal critério para se avaliar 
o nível de liberdade de uma socieda¬ 
de. Se estabeleceu que: “Voto univer¬ 
sal = país livre e democrático”. “Au¬ 
sência de voto universal = ditadura”. 
Todos os outros direitos, como empre¬ 
go, saúde, educação etc., foram sendo 
lentamente eliminados da consciên¬ 
cia da população. Não é segredo para 
ninguém, por exemplo, que Dilma 


prepara uma nova reforma da Previ¬ 
dência, que vai acabar na prática com 
um direito fundamental dos trabalha¬ 
dores: a aposentadoria. Quantas vo¬ 
zes se levantaram contra isso até ago¬ 
ra? Muito poucas. A CUT, por exem¬ 
plo, maior central sindical do país, 
permanece calada. Imaginemos ago¬ 
ra que Dilma pretendesse acabar com 
o voto universal. Seria um escândalo 
internacional. De Washington, Oba- 
ma protestaria. A ONU emitiria um 
comunicado. Até o palhaço Tiririca 
seria contra. Mas como se trata “ape¬ 
nas” do direito à aposentadoria... para 
quê tanto barulho? Assim, a liberda¬ 
de humana foi reduzida ao direito de, 
uma vez a cada quatro anos, apertar 
um botão. 

O ENIGMA DO VOTO 

Mas como o voto se tornou tão im¬ 
portante e por que dizemos que ele é 
a fonte de todas as ilusões da demo¬ 
cracia burguesa? Pelo simples fato de 
que ele “iguala” coisas que são com¬ 
pletamente diferentes e não podem 
ser igualadas. Na vida real, patrões e 
empregados têm interesses opostos. 
Mas no dia da eleição o voto do tra¬ 
balhador vale tanto quanto o voto do 
empresário. Esse fato é martelado na 
cabeça do povo, como se fosse a pro¬ 
va definitiva de que todos são iguais, 
de que a sociedade é realmente livre 
e igualitária. 

Não é por acaso que a TV, o gover¬ 
no e os jornais se refiram às eleições 
como "a festa da democracia”. De fato, 
esse é momento mais importante do 
regime democrático-burguês. Não im¬ 
porta que durante os próximos 4 anos 
os trabalhadores terão que enfrentar 
o governo como seu inimigo. Não'im¬ 
porta que se mentiu durante a campa¬ 
nha. Não importa que a TV só tenha 
mostrado dois ou três candidatos. O 
que importa é que todos puderam vo¬ 
tar! Se votaram errado, paciência... 

Assim, ao longo dos quatro anos 
que separam uma eleição da outra, o 
eleitor é programado para chegar dian¬ 
te da maquininha e fazer exatamente 
aquilo que se espera dele: votar. “Não 
desperdice seu voto!”, "Vote!”, diz a 
campanha do TRE. 

AS ARMAS DO SISTEMA 

Mas se os trabalhadores são a 


A SUPERAÇÃO DA DEMOCRACIA 

Apesar de sua força, a democracia 
burguesa está longe de ser invencível. 
Como todo mecanismo, ela também 
se desgasta e nem sempre a troca de 
peças resolve o problema. Todo motor 
funde quando menos se espera. 

A revolução socialista, ao destruir 
o Estado burguês e suas instituições, 
eliminará também a democracia bur¬ 
guesa, substituindo-a pela democracia 
operária, muito mais ampla e verdadei¬ 
ra do que a farsa a que estamos subme¬ 
tidos. O Estado operário será controla¬ 
do pela maioria explorada e oprimida e 
a democracia operária se revelará como 
o regime das maiores liberdades demo¬ 
cráticas que o mundo já conheceu. 

O socialismo, ao eliminar a explo¬ 
ração do homem pelo homem, assen¬ 
tará as bases para a dissolução lenta 
e gradual do próprio Estado operário, 
seu poder e suas instituições, ou seja, 
para a superação da democracia e a 
conquista da verdadeira liberdade hu¬ 
mana: o comunismo. ■ 



Chegou a TV PSTU! 

O PSTU acaba de lançar a sua TV na internet. É mais uma ferramenta que se 
junta ao Opinião Socialista para travar o combate de ideias pelo socialismo. 
Com uma grade ampla de programas e uma atualização regular, a TV não 
só trará as posições políticas do partido como reunirá conteúdo de interesse 
da esquerda brasileira, em especial os que se mantiveram independentes 
dos governos. A luta da juventude, contra a exploração nas empresas e 
contra toda a forma de opressão tem mais um endereço na internet. 
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O que é? 


A TV terá um canal dedi¬ 
cado a teoria e formação 
política. No início, a série 
de artigos “O Que é”, do 
Opinião, ganha versão 
em vídeo 


Humor 


ooZ Se eça ° do hum °r 
político na web, incluindo 

« Pérolas. P ra começar a 

;rr d ° víde ° da meni 

" a ,sabe,a - onde ela con- 
!? rsa com Dilma e Serra 

Hanquilo? Pode ser?" 
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Históricos 


Um canal para resgatar a 
memória política da es¬ 
querda. Do VHS para a in¬ 
ternet. Para começar, Va- 
lério Arcary discursa em 
1993 





Diversos 


Neste canal, reportagens, 
entrevistas e transmis¬ 
sões ao vivo. Fique ligado! 


Favoritos 


Uma seleção de vídeos 
fundamentais para a es¬ 
querda e disponíveis na 
internet, como o docu¬ 
mentário sobre o muro 
na Palestina 


Acesse regularmente e divulgue 
os programas para seus amigos 


www.pstu.org.br/tv 










































